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A gangrena nos 
animaes

Desejo que me indiquem por 
meio de sua illustrada revista 
um remédio para ser applicado 
n ’uma doença aqui desconheci
da que apparece nas eguas.

A enfermidade é uma especie 
de gangrena que ataca as nari
na-, labio superior, e ubre pro
duzindo uns tubérculos e bu- 
bões, com grande quantidade 
de pús ; quando appureceu esta 
enfermidade n ’um a das eguas 
isolei-a afim de evitar o conta
gio. Appliquei-lhe todos os re- 
medios que me foram ensina 
dos, taes como cauterizar os 
tubérculos, e laval-os com solu
ções desinfectantes, como se
jam creolina, acido pbenico etc., 
sem nembum resultado m or
rendo o animal ao cabo de 15 
dias. Foi incinerada. Dentro 
de poucos dias a enfermidade 
appareceu n ’outra egua (creio 
que foi devido ao contagio, pois 
estiveram juntas) porem n'este 
caso só atacou o ubre, mas fie 
tál maneira que no buraco que 
tem cabe a mão toda. O peor 
d es te  mal é que as chagas não 
cedem absolutamente. Conside
ro esta doença muito grave 
pois as bestas enfraquecem e 
quasi que não comem nada.

Que enfermidade será esta e 
que remedio acreditam V. Sas. 
pode ser applicado c«m resul
tado satisíactorio ?

—  Alexandro Gonzales, 
Venezuela.

A doença de suas eguas 
parece-me uma especie de gan 
grena occasionada pelo germen 
basillus necrosis. Se bem que 
esta doença não seja muito 
contagiosa é transmittida dc 
u m a  outro animal s 1* estiverem 
perto uns dos outros, por esta 
razão é imperativo que se iso
lem todos os animaes atacados 
assim que mostrem signaes 
de doença. Banhem-se as partes 
doentes com um a solução de 
cincoeuta grammas de creolina 
dissolvidas u ’um litro d ’agua, 
removendo-se toda a crustra e 
]impaudo-se todas as partes 
Cuidadosamente. Quando as

I feridas estiverem seccas nppli- 
que-se, com mu pincel, tintura 

j de iodu pura. Eate tratamento 
I dcvc ser feito diariamente até a 
| ferida começar a sarar, d ’ahi 
em deante applique-se sòmeute 

i creolina. Os animaes mortos 
jdeveTn ser queimados comple
tamente. E ’ importante que o 
bebedouro que foi usado pelos 
animaes intectados seja limpo, 
esfregando-se bem com uma 
solução concentrada de lixiva 
e depois lavado diversas vezes 
(?oib agua pura  antes de se per- 
mittir que os outros animaes 
bebam n ’ellc. Quando se isolar 
um animal infectado deve ser 
posto a tal distancia que não 
possa haver perigo das moscas 
comraunicarem a doença aos 
animaes sadios.

De. N e l s o n  S. M a y o .

mesa ? E speravam  o chefe 
supremo. Elle ahí veiu. 
H ouve  duas sessões de 
Gamara e u um a dellas po
dia bem ser apresentado  
tal regulam ento. A cha
mos, como o collabora- 
dor do collega local, que 
os autos offerecem serios 
perigos aos t ran seu n te s  e 
tem os tido occasião de 
observar a m a rc h a  de 
alguns delles, p rinc ipa l
mente do dito cujo citado, 
e bons im petos de re 
volta j á  nos tem  percorri
do a  medula.

Que venha  o regu
lamento.

SPE N SE R

H a milhares de pessoas cu
radas com o grande depurativo 
do sangue ’’Elixir de Nogueira" 
do pharmáceutico-chiinico Sil
veira.

Reparando,"
Seguimos de perto  a 

discussão travada  pelas 
columnas do ’’R epublica” , 
a proposito 'dos au tom ó
veis. A questão era com 
os vehiculos, em geral, 
mas, pela sua  natureza, 
ficou adstric ta  somente 
aos autos.

O collaborador do nos
so respeitável confrade 
teve razão em clam ar con
tra  o perigo dos autos. 
Reparam os que alguem, 
que não tem m êdo ' dos 
autos, se dispusesse a re- 
torqui-lo E ’ ex tranhavel ! 
Outro  alguem — o Para- 
quédas — que não devia 
apparecer, porque o Sr. 
Micai e o seu secretario 
submisso, só mereciam o 
desprêso, veiu zangado 
defendendo o collabora
dor. Achamos que, nem o 
collaborador, que tem 
razão e escreve bem, e 
nem os seus contrarios, e 
nem o Paraquédas, são 
culpados. A nossa edilida- 
de, em quem depositamos 
fundadas esperanças, em 
seu inicio, é que é a cu l
pada.

P orque  não põem o re
gulam ento  (que já  foi ela
borado, segundo ouvimos 
dizer) em execução ? Que 
é que faz o Sr. Vice p re 
feito com o regulam ento  
em poeirando na sua

NOTICIÁRIO

Irmã Juliana

DR. PA U LA  SOUZA —  Os 
antigos alumuos da Escola Po- 
lytechníca, de São Paulo, pres
taram doming«; ultimo, uma 
justa  e bella homenagem ao 
Dr. Antonio Francisco de P au 
la Souza, director daquelle es
tabelecimento.

O dr. Gabriel Penteado, ora
dor official, pronunciou um 
lougo discurso, historiando a 
vida do dr. Paula Souza, e 
realçando os grandes serviços 
que tem prestado, não sóibeute 
á  Escola, mas tambem ao E s 
tado e ao paiz.

O busto, obra do esculptor 
Giulio Starace, acha-se colloca- 
do á entrada principal da Es 
cola, no vestibulo. Na occasião 
da  inauguração descobriu o 
busto a exrna. sra. d. Gertrudes 
de Paula  Souza, filha do dr. 
Paula  Souza.

O sr. dr. José Elias Corrêa 
Pacheco cortou hontem a mão 
com vidros.

Regressou hontem do E s ta 
do do Paraná, o snr. Tenente 
Oscar de Toledo Prado, co- 
proprietario da ’’Casa Toledo".

Um attestado em que se diz 
tudo quanto vale a  ’’Emulsão 
de Scott.” ’’Attesto que sempre 
tenho empregado a "Em ulsão  
de Scott” deoleo puro de figado 
de bacalháu, com muito bom 
exito.
”Dr. Fernando Alberto Vieira 
de Lemos.

"Rio de Janeiro."

ras
Falleceu, boje, ás 2 b o 

da manhã, na  nossa 
S an ta  Casa, onde prestava  
os maiores serviços, a 
p iedosa e dedicadissima 
I rm ão  Ju liana .

E stam os certos de que 
os que ja  t iveram  a  neces
sidade de pedir  agasalho 
sob o tecto d ’esse im p o r
tan te  e pio estabelecim en
to, hão de chorar  a m orte 
d ’essa benem érita  e v ir 
tuosa  I rm ã  que tão  cedo 
foi receber de Deus a  re
com pensa de suas v ir tu 
des.

Ao en terram ento , que 
se realizou hoje ás 14 
horas, com pareceu cresci
do num ero  de pessoas 
gradas da nossa sociedade 
e por sobre o a taúde  foi 
collocada u m a  rica coroa 
com a seguinte dedicato
ria  : ”A  dedicada I rm ã  
J u l ia n a  offerece a Mesa 
A dm in is tra tiva  da S an ta  
C asa” .

”A  Cidade de Y tú ” , em 
nom e da população ytua- 
na, envia sen tim entos  do 
mais p rofundo  pezar á 
Exm a. Sra. I rm ã  Superio 
ra  e as Exmas. I rm ãs  de 
São José.

Entregou, hoje, após doloro
sos padecimentos, sua alma á 
Deus, o infeliz homem Angelo j  

Davanço, a quem  ainda em 
nosso ultimo num ero pediamos 
esmola para o seu tratamento. 
Bemaventurados são os que 
padecem na terra sempre con
formados, para alcançar a glo
ria do Senhor.

’’A F E D E R A Ç Ã O "— Com o 
numero de 2 do andante este 
nosso estimado collega local 
entrou no seu X  anno de 
existencia. Jornal, sustentado 
pelas associações catbolicas e 
pessoas religiosas, para a de- 
feza dos interesses da  igreja.

Cumprimentamol-o, desejan
do vida e prosperidade.

O illustre sacerdote Conego 
Dr. Virgilio Morato de A ndra
de foi elevado ao cargo de 
Vigário Geral do bispado de 
Botucatú.

Seguiu a Rio Claro, afim de 
passar as férias do inverno, o 
sr. dr. Alonso Guimarães Ne- 
greiros, delegado de policia 
desta localidade.

O suppleute sr Leobaldo 
Borges ficou em exercício do 
cargo.

Abre-se am anhã  mais uma 
linda petala no jardim de sua 
preciosa existencia, a graciosa 
senborita Maria do Carmo 
Arruda, dilecta neta da exma. 
sra. d. Olympia da Rocha. Car- 
m inha receberá por esse moti
vo felicitações de suas n u 
merosas amigas.

Passa-se no dia 8 do corren
te, a data do anniversario na- 
talicio do sr. mojor José Ma
ria Alves, beuemerito cidadão 
que gosa de geral estima no 
seio da nossa sociedade.

Nossas sinceras felicitações.
— Faz annos no dia 8 do 

actual, o estimado moço Aris
tides de Souza Freirs.

Felicitações.

Acha-se enferma a  exma. 
sra. d. Gertrudes Fernandes 
Prado, distincta consorte do 
sr. Herculano de Almeida 
Prado, socio da importante fir
ma ’’Toledo, P rado  & Comp."

Fazemos os mais ardentes 
votos de restabelecimento.

Continua enfermo na  Capi
tal da Republica, o nosso 
conterrâneo General Luiz M en
des de Moraes, brioso e illustre 
m embro do Exercito Brasileiro.

Enviamos os nossos votos de 
restabelecimento.

Tem esperimentado algumas 
melhoras o filhinho do snr. 
Percio C. Sampaio. Desejamos 
o mais breve restabelecimento.

Entrou  em convalescença, 
após 2 mezes de enfermidade 
atróz, a senhorinha Iraydes. 
filha do sr. cap. Collatino de 
Souza Freire.

O lar do sr. Percio Corrêa 
de Sampaio acha-se enrique
cido com o nascimento de uma 
gentil menina.

Nossas felicitações.

Rio, 4 — Vindos dessa capi
tal, chegaram hoje aqui os srs. 
Ruy Barbosa, Adolpho Gordo e 
Bueuo de Andrada.
Este  ultimo,foi iuterrogado pela 
reportagem dos joruaes vesper
tinos, sobre a grande reunião 
política, realizada em, S. Paulo. 
O representante declarou não 
ter nenhum  motivo para dei
xa r  de responder que S. Paulo 
só tem conveniencia que se sai
ba qual a sua attitude e o que 
pretende fazer.

Na reunião, cada um disse 
francamente o que pensava, 
estando, afinal, todos de pleno 
accôr lo nas medidas assenta
das.

A representação paulista, no  
Coügresso Federal, continuará 
a m anter a attitude de que até 
aqui tem mantido e apressará o 
processo de reconhecimento dos 
srs. Wencelau Braz e U rbano 
dos Santos, presidente e vice- 
presidente da  Republica.



Á C ID *  P E  DE Y  TU

Está enferma a galante fi- 
lh inha do sr. dr. José Elias C. 
Pacheco. Nossos votos de res
tabelecimento.

FOOT-BÀLL
Y TU  versus TAQ U A REN SE

Conforme noticiámos, seguiu 
domingo ultimo, pelo primeiro 
trem á D .Catharina, o primeiro 
team do "Ytú-Foot Ball-Club", 
desfalcado de 4 jogadores, afim 
de disputar um match de de
safio, feito pelo ’’Taquarense 
Foot-Ball-Club” .

O grupo de rapazes era em 
num ere de 17 pessoas.

Cbegámos á D. Catlnirina, 
debaixo de frio e a estação de
serta. Como tomar a estrada ? 
Ninguém sabia o caminho !... 
Felizmente passou um homem 
que amavelmente nos deu jis 
informações necessárias.^ To
mámos a estrada e passado uns 
15 minutos encontrámos os 
amigos que vinham ao nosso 
encontro. Feito os cum prim en
tos, continuámos o caminho.

Ao chegarmos foi nos offe 
recido um cafezinho em casa 
do sr. Henrique Zacharias. Ali 
espalbaram-se os ytuanos, 
em numero de 3 para o almoço 
em diversas casas. Após o a l
moço reuniu-se em campo to
dos os jogadores. Foi combina
do um pequeno encontro. 
E ram  10 horas quando o refe 
ree dos ytuanos deu o signal 
de começo. A lueta foi for 
te de ambas as partes, subindo 
os ytuanos victoriosos por 4 
"goals” a 0.

Espalharam-se novamente os 
rapazes ytuanos para o jantar.

As 14 horas, os ytuanos reu 
nidos em uma das casas, foi 
nos offerecido deliciosas larau 
jas.
D ’ali todos sedir i j iram  na mai 
intima alegria para o ground 
afim de disputar o grand* 
match de desafio.

As equipes apresentaram sr 
em campo assim constituída? : 

YTUANOS 
Silva 

Guido— Victorio 
Santos— Galvão— Guimarães 

Oscar — M orques— Amara!— 
Deoctydes—Chico
.i

Joani —Victorio—Ttolio—Josep 
— Humberto

Pedro—Jacom o— Carreri 
Li ha

Castelli 
TAQUARENSES

Coube o kick off aos T aqua ' 
renses, que conhece lores do 
péssimo estado do campo e 
scientes da cancelra dos y tua
nos, atacaram fortemente o 
goal. Decorrido 10 minutos os 
Taquareoses vasaram pela pri
meira vez o goal dos ytuanos, 
debaixo de applausos. Os y tu a 
nos furiosos atacam o goal ad- 
veisario que era brilhantemen
te defendido por um back. 
Registou-se um corner a favor 
dos ytuanos, sem resultado. 
Os ytuanos não deixando a 
bola eahir fora, Galvão rece
beu a bola da extrema com 
um kick magistral e feliz con
quistou o primeiro goal para 
o team ytuano. Os T aquaren
ses redobram o ataque, e 
n u m  descuido da defesa dos 
y tuanos vasaram pela segun
da vez o goal. Diante deste 
feito os ytuanos

terminado o primeiro Ir.iftimo, 
com o seguinte resultado : 

Ytuanos 4 goals
Taquarenses * 2 goals
No segundo half time, só se 

via a bola vasar o goal dos 
Taquarenses. Dado o signal de 
terminado o tempo pelo corree 
to Juiz Luiz Leme de Oamar 
go, apontava-se o seguinte re 
sultado :

Ytuanos 9 goals
Taquarenses 2 »
Após um pequeno cjescanço, 

os ytuanos foram convidados a 
tomar um copo de cerveja, 
n ’eséa occasião o nosso repre
sentante agradeceu a fina e 
amavel hospedagem dispensa 
.das aos ytuanos.

As 17 horas deixavam os com 
saudades a fazenda do "T a
quara l” .

Pelo trem da noite regressá
mos para Ytú

Eis abi o que foi o magnifi
co passeio organisado pelos 
rapazes do "Ytú-Foot-Ball- 
Club".

Relativamente á entrada do 
principe d. Luiz de Bragança 
para a ‘Academia de Letras, o 
dr. Rodrigo Octavio, ouvido poi 
um jornalista, disse ser d. Luiz

Bicudo casado com a her- ¡ M artins  de Mello, E sciL
deira D. G uaraciaba G al
vão Bicudo se acham em 

j lugar incerto e não sabido,
um brasileiro qu? pode, aspirar neste Estado, s. requeren-

Falleceu domingo ultimo ein 
nossa terra o sr. José Antunes 
da Assumpção, antigo pirothe 
chinico que gosava de estima 
pelo sen modo alegre de tra
tar a todos.

O finado deixa viuva e fi
lhos e era irmão do sr. Ben- 
jamin Antunes.

Pezames a familia enlutada.

aíí! a uma cadeira.
O dr. Pedro Lessa di se ser 

necessário saber se preliminar 
mente si o Supremo Tribunal 
dá o ’’habeas-corpus” para o 
priu.';ipe entrar.no paiz.

O poeta Alberto de Oliveira 
disse que votará cm d. Luiz, 
D ã o  havendo outro candidato 
de mais merecimento.

O sr. José Vcrissiroo declarou 
não se considerar acadêmico, 
em vista de sua renuncia, mas 
si o fosse votaria em d. Luiz.

O dr.“Carlos de La et acha 
que o principe tem mais direiro 
a entrar para a Academia do 
que muitos que lá estão, ineiu 
sive eile proprio.

A acrescentou que o d r. An to 
nio Prado é também dessa opi 
nião.

Concluiu affirmando £jue caso 
d. Luiz seja candidato, dar-lbe-á 
o seu voto.

-oegundo

D r .  F r a n c is c o  S im õ e s

Os magnifieos resultados coi 
stantemente verificados na minh 
clinica em todos os casos de ma 
nifestaçÕes secundarias e tercia 
vias da syphilis, com o empreg* 
racional do vosso E lixir de No 
guelra, Salsa, Caroba e Guayaco 
levam-me ao agradavel dever dt 
affirm ar-vos a minha confiançí 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Erancisco Simões Lopes.

(F irm a reconhecida).

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA 
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO S U L -
Gaixa Postai 6 6 — Deposita gerai 
e Casa filial— Hua Conselheiro 
Saraiva. i 4  e ! 6 -C a ix a  postal 148
RIO DE JANEIRO.

E ’ possível que o Brasil, ac 
cedendo a convite que recebeu 
do governo da França, se faça 
representar no 6o. Congresso 
Internacional de Cemaras do 
Commercio e Associações Com- 
mer iaes e Industriaes, á reali
zar-se em Pariz, de 8 a 10 de 
junho proximo, pelo sr. dr. 
Delphim Carlos, chefe do Escri 

fortaleceram-1 ptorio de Informações naquella
se e quasi que era menos de!capital. 
10 m i n u tos m arca ra m mai s 3 
goals. Dando o Juiz o signal de

te p re tende justificar o 
ai lega do a fim de ser a 
elles feita a citação por 
edital por 30 dias, ficando 
todos citados para  todos 
os demais te rm os e actos 
judiciaes da causa sob as 
penas de revelia e lança
mento sendo o prédio su- 
geito a contribuição sito 
no município d e ln d a ia tu -  
ba, a supplicante  Pede 
que D. e A, esta seja ex
pedido m andado para, ci
tação de Luiz Teixeira, de 
Camargo e sua mulher*fe 
que justificada a ausência 
dos demais citandos seja 
lavrado o edital de citação 
com as penas comminajhfs 
P o r  ser de J .  E. D. í*ède- 
se a designação de dia 
hora e lugar para  a ju s t i
ficação, trasendo a sup- 
plicante as testemunhas. 
Ytú, 4 de Abril de 1914 
p. p. Jo sé  A ugusto  da 
Silva O adv. Eugênio A u 
g u s ta  da Fonseca. (Estava 
devidam ente sellado) Na 
qual proferi o despacho 
segu in te : D. A. sim, de
signando o Escrivão  dia, 
hora e lugar para  a  ju s t i 
ficação Ytú, 4 d‘e Março 
dp 1914. S. Barros. E poi

vão a subscrevi. Antonio  
de Souza Barros. (Estava 
devidam ente sellado).

E ’ exportador de 
superior cal virgem e 
extincta de Sorocaba.

Antonio Augusto de Andrade. 
Rua S. Bento, 24. 

SOROCABA.

Nicoláu Cesar 
de Mattos

A nna  Elisa de Mattos 
B renha  Ribeiro e Hermo- 
genes B renba Ribeiro, 
convidam a todos os seus 
parentes e amigos para 
assistirem á missa que por 
alma de seu saudoso irm ão 
e cunhado N1COLAU CE- 
SAR. D E  M ATTÔS, será 
celebrada na Ig re ja  do 
Bom-Jesus, sexta-feira

justificou o deduzido do corrente, as
em sua petição, lhe m an
dei passar o presente edi
tal ccm o prazo de dez 
dias, pelo qual cito, cha
mo e requeiro a Nabor, 
Sebastião, Alceu e João, 
filhos do fiuado F ranc is 
co Galvão de Barros Leite 
e de D. Francisca Aeopol- 
dina de Barros Leite, bem 
como Juvena l  P u p o  de 
Moraes, casado com a 
herdeira D. M aria de Mo
raes Pupo, Joaqu im  G al
vão de P au la  Leite e Luiz 
d e.Camargo Bicudo, casa 
do com a herdeira D. 
Guaraciaba Galvão Bicu 
do, para que venham  á 
prim eira  audiência deste 
Juizo, que se fizer findo 
que seja o dito prazo, vi 
rem propor-se lhes a acção 
executiva p e la . qual pede 
a supplicante  o pagamen- 
ta referido, cujas audiên
cias tem logar no edifício 
da Cadea Publica, nas 
quartas-feiras e ao meio 
dia, sob pena de revelia. 
E para  que chegue á noti
cia de todos, mandei pas
sar o presente, que será 
publicado pela im prensa  
local e affixado no lugar 
do costume. Dado e pas
sado nesta Cidade e Co
m arca de Ytú, aos vinte 
e nove dias do mez de

7 1/2 da m anhã, e por es
te ac to de religião desde 
já se confessam gratos.

UNIVERSO
E ’ o Rei dos cigarros 

— 200 réis o maço— na 
’’CASA G U IM A R Ã E S ”

EDITAL
O D outor A ntonio  de 

Souza Barros, Ju iz  de 
Direito desta Comarca de 
Ytú, etc. Faço saber que 
por parte  da Gamara M u 
nicipal -de índa ia tuba  me 
foi dirigida a petição do 
seguinte theor : Meritissi 
mo Snr. Dr. Ju iz  de Di 
reito. Diz a Gamara Mu 
nicipal de índa ia tuba ,  por 
seu procurador in fra  as 
signadó que devendo lhe a 
herança de D. Francisca 
Leopoldina de Barros L ei
te a quan tia  de setecentos 
e oitenta e um  m il quatro
centos e trin ta  réis por 
serviços de passeios em 
frente a propriedade da 
mesma herança, m ulta  e 
impostos predial como 
tudo dem onstra  a certidão 
incluza esta e p ara  o fim 
de pedir a citação dos 
representantes da mesma 
herança e da qual é  cabe
ça de casal Luiz Teixeira 
de t amargo, para  no p ra 
zo de 24 horas nomearem 
bens a penhora caso não 
façam o pagamento- pedi
do e custas vencidas ou 
se proceda a sequest.ro na 
form a da Lei do bem 
conhecido e sugeito a con
tribuição. devendo em tal 
caso o seqüestro ser con
vertido em penhora desde 
que seja a citação inicial 
feita ua form a costumeira.
Constando que os herdei
ros citados Nabor, Sebas
tião, Alceu e João  filhos 
do finado Francisco G al
vão de Barros Leite e de 
D. Francisca Leopoldina 
de Barros Lei te, bem como 
Ju v en a l  P upo de Moraes, 
casado com a herdeira  D.
M aria de Moraes Pupo,
Joaquim  G alvão de P a u la 'A b r i l  de mil novecentos 
Leite e Luiz de Camargo e quatorze. Eu, Sebastião co-chimico S IL V E IR A ,

111 y ASTHM,(20üELU(]£

MUI UL ç. RoUQUIDftO

Vicente
Sorocaba

meu agenteConstitui 
nesta cidade, para  a ven
da de velas de cêra de 
prim eira  qualidade e de 
m inha fabricação, o Snr. 
José  X avier  da Costa, que 
venderá pelos preços da 
F a tr ic a  que são A rro 
ba 57$000— Kilo 4$000. 
A despeza de transpo rte  
por conta do comprador. 
Ytú, 22 de A bril de 1914.

H ernogenes ãe Oliveira.

Dae ás criaaças a  ”Lom- 
brigueira do pharm aceu tp
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j ESCROFULA
|  são m ales que '’necessitam  de 
|  poderosa n u tr iç ã o  do o rga- 
H nismo como base principal de 
|  curativo» O exito da  Emulsão 
I de Scoit em taes casos tem 
|  sido com provado por cen te- 
| nares de médicos e milhares 
| de curados.

C u id a e  d e  obter 
sem pre a  legitima

|  E M U L S Ã O  de S C O I T
y  de Oleo de Figaão de Bacalhau
|  com Hip ophosphitos.
=  225
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Vende-se pelo preço abaixo 
no largo do Mercado N. 3 : 

Taboas de Pinho de l . a de 
4,40x30x3 bruto, duzia 40$0C0 

Taboas de Pinho de 1 a de 
4,40x30x3 aparelhadas duzia 
44$000 

Taboas de Pinho de l . a de 
4,40x23x3 bruto duzia 28$000 

Taboas de Pinho de l . a de 
4.40x22x2 2/2 aparelhada d u 
zia 29$000

Taboas de Pinho de l .a  de 
4,40x22x2 Duzia 24$000 

Taboas de Pinho de l .a  de 
4,40x22x1 2/2 duzia 20$000 

Taboas de Peroba de l .a  de 
4,00x22x3 bruta, duzia 30$000 

Taboas de Giquitiba de l .a

|  A Sociedade Indu- 
! trial e de Automo- 
|  veis Hora Be tiro”
jg da qual o abaixo assignado é 
1  representante  nesta cidade 
|  acab% de insta llar em ¡São 
|  Paulo os machinism os necessa 
|  rios para  vuleanização de co 
I  betões e camaras de a r  para  
|  automoveis, de qua lquer bitola 
i  A m esma sociedade é fabri 
|  oante  da  afam ada  cerca ’’Page 
|  a unica depositaria dos auto 
|  moveis ’’Ford"  e ’’Gaforde 
|  para  cargas que resistem ser 
Ü viço em cam inho ruim.
1 O taviano Pereira Mendes.

de 4,Üüx30x3jJtíuzia 45$000 
Tafcons de Giqnitibís de l.a 

4,00x25x3 ciuzia 40$0ü0 
Taboas de Forro macho e 

femia 4,40x22x1 duzia 18$00G 
Taboas de Forro aparelhado 

4,40x22x1 duzia 18$000
Taboas de Forro bruto refor

çado 4,40x22 duzia 17$00()
Saia strotta de bruto refor

çado de 4,40x10x1 duzia 9$000 
Saia de Giquitiba bruto re

forçado 4,40x10x1 duzia 10$000 
Taboas de sualho aparelhado 

4,40x14 cent. duzia 24$000 
Taboas de sualho aparelhado 

4,40x10 duzia 16$000
Vigameuto de Peroba de l.a  

metro cubico 75$000

Vigamento Cabreuva metro 
cubico 85$000 

V igameuto de Pinho de l.a  
metro cubico 70$000

Cadrilho de varios desenho 
metro 5$500 

Vigota de Peroba de varios 
cumprimeuto 10x7 metro li- 
niaes $600

Caibro de Peroba Copamo 
metro linial $300  

Matta Ju n ta  pa ra  porta m e
tro linial $350

Matta Ju n ta  menores metro 
linial $300
Rippa de todos tam anhos 3$000  

Catente e porta para  latri
na 12$000

ANTONIO TITANEIRO

JARMACIA S. JO S E 1 
Compram-se vidros vazios 

gj limpos, para  remédios, e pa 
g  ga-se a 100 réis.

RECUPEROU A VISTA
COM A

A p a  Sulfatada Maravilhosa
Do Pharmaceutico L. NOROhHA

 —

(Propriedade de José César Mattos & C.)

Remedio rigorosamente dosado, de effeitos seguros 
para todas as enfermidades da vista, usado ha mais 
de 25 annos com resultados nunca obtidos por ne

nhum  outro medicamento.

A  venda em todas as Pharm acias da 
cidade e dos Estados

Deposito permanente em todas as 
drogarias da Capital e nos agentes exclusivos

GRANADO & COMP. Rio de Janeiro

J  Eli a s  Fausto
V EN D E-SE u m a  Casa com 

bons co Qmodos para familia, 
e para  negocio e m uito  bom 
ponte para  o mesmo, quem  
quizer dirija-se ao Proprietário  
Joaquim  de Moraes.

Largo da Matriz, n. 3 — Ytú

Usem "Elixir de N ogueira’’ a n 
tes de constituir familia.

P apel de 
enibru-

Vende-se
Nesta Tipografia

V p n r l p - Q A  duas cas? s▼ C/11U.U ioU Da rua ¿Ja 
Palm a N.°s 30 e 32.

P ara  tra tar na de N°. 30

ñ d

m V ã rn M ü  

E 0  MEIO FACIL DE COMBÂTEL-0 3

Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de súbito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
taes e è principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada com o arthritismo.

A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica como tambem para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagi as, irregulari
dades menstruaes 
rheumatismo etc.

E’um prepara
do para uso inter
no esua dóseéde  
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

ASaude da Mu
lher vende-se em 
todas as Phar
macias do Brasil

Laboratorio M i  i  L o s is M l,  l iü
j
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A \wi\w que assegura um feicL0 
p ,  . a\ . ado, porcos, po nares.

fev í r \  - ;"ft| terreiros de
c * ■ “  * 9 f i o s  com 33 ou 0,85 o/m de a l tu ra

11 fios com 48 ou 1,22 c/m de a ltura . 12 
fio? ooin 58 ou 1,45 c/m  de a ltura . 

jFüfoã*iC2fcÇ2&Q da Sociedade J iidus ti ia l  
le À utom ovel— B O M  R E l I R O  

ri i-loiro : L a ti,o São Francisco  n. 3. 
©rf*/*inas ■ *R>na Ju l io  Cnceiçao 57 

S f t o  P a w l o

[. rAtí r i c a c a o CA
¡ ;;ÜCICDAi5£ tNDtlSgftM  f  fcÇ ¿UlftMCVeiSj 
! . SO M  R c  n ^ n

A g e n t e  nesta  cida
de:

Octaviano P e re ira  Mendes

ampadas eléctricas de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depósitos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas
Lampadas
Lam padas
Lam padas
Lam padas

de 10 velas 1$20G &d  Lampadas de 100 »
de 16 » 1$500 L ^  Lampadas de 200 »
de 25 » I$600 C0  Lampadas de 300 »
de 32 » 1$700 0 §  Lampadas de 400 »
de 50 » 2$400 g ft  Lampadas de 1.000 »

4S800 
7$500 

11 $500 
14$500 
SOSOCO

Deposito em Y tü  : Rua Direita., 51
Depositarios no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car
vão— quer pela resistencia, quer pela maior 

intensidadade e limpidez da luz; devendo, portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores consumidores.

f T IPOGRAPHIA #
í  A. ¡Hagalliáss &  Oamp.
P RUA D A  P A L M A  2 3  W #

i.
E s t e  es tabe lec im en to  g rap b ico  m on 
tado  com toda ordem  encarrega-se de 
todo e quaesquer  traba lhos  Typogra- 
phicos, com exm ero, netidez, asseio e 
pontua lidade , como n en h u m  outro 
nes ta  cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de ( ( i s i g r ^ â o  
Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS

V'-
t

C O M P A N H I A  T U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z

Cham am os a  atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para  o g ran 
de STOCK de fios de aço para  te le
fone, e fios de cobre isolados, W A- 
T H E R  proove e borracha, que te 
mos em nosso,depósito.

Sendo este a r tigo  im portado  < e 
re tam ente , estam os habilitado, a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C Ò P I P f t P f i S T S

Boa Direita o. ã

' ** r***ff»sagsB &*>-■

M W Ê t e

n a M W 'l y 7

CURA RAD ICALM ENTE

Syphilis, Rheumatism o, 
Ú lceras, U Jcerações da 
bocca e do laryngé (placas 
mucosas) E xostoses (tu 
mores osseos), C ephaléas 
(dôres na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na 
cabeça  e zumbido nos 
ouvidos, D ôres no peito, 
Latejam ento das artérias 
do pescoço e todas as 
dem ais m anifestações do 
terrivel flagello—a syphilis.

l a d o r a t o r i o  

D a u d t  & L a g u n i l l a
!  I ^ R I O  D E  J A M E I R Q

Preço Vidro de 250 gr. nas capnaes 

2S500 aié 3S000

V ende-se  cm todas  as  droga
ria s  e  p h arm ac ia s  do B razil

Inventores dos preperados-A Saudc ' 
da Mulher. Brom .i. B o ro  B o ra c ica  
• OepuratiwoLyra ( H e m o s  a^o )

Qasa San  toro
Relcj caria e Jo a lh ê ú a  ITALO SUISSA 

Rua do Commercio N. 62 YTU’
Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias dc todas qualidades e preços, t ra 
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito e*xclusivo 
nesta cidade dos afam a

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
tambem 

dos fabri
cantes Roskopf 

P a ten t—Omega—
Aurea— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramopliones.

Grande e variado sortimeuto em artigos . 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta  cidade, dos afam ados 
relogios ZENITH E OMEGA

Jose Santoro
(YTU' Estaodde S.u Paio)
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